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  “Do maior ao menor, vivem vidas dominadas pela ganância; profetas e sacerdotes, todos e sem exceção, praticam a mentira e a fraude.”




  Jeremias 6:13




  “Se alguém diz que todos os milagres são impossíveis e, portanto, todos os informes sobre eles, mesmo os contidos na Sagrada Escritura, devem ser postos de lado como fábulas ou mitos; ou que milagres nunca podem ser conhecidos com certeza, e que nem a origem divina da religião cristã pode ser provada por eles, que seja anátema.”




  Decretos do Concílio Vaticano I
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    Introdução




    O Mar Vermelho nunca se abriu para os hebreus. Não houve pragas no Egito. O Sol não parou no céu para ajudar o exército de Josué. O verso do Evangelho de Mateus, com a profecia de que o Messias seria filho de uma virgem, na verdade, não passa de um erro de tradução.




    Epilepsia e enxaqueca provavelmente estão na origem das visões e profecias que deram impulso às mais influentes religiões do mundo atual. Epilepsia e outra doença, a Síndrome de Gilles de la Tourette, explicam os mais graves casos de possessão demoníaca.




    O Sudário de Turim é apenas uma pintura realizada no século XIV. Relíquias milagrosas, como o sangue de San Gennaro, ou São Januário, quase certamente não contêm sangue, mas um material parecido com catchup, e não passam de fraudes criadas séculos depois da morte dos mártires que pretendem representar. O número de pessoas que morre a caminho do Santuário de Lourdes, na França, é maior que o de pessoas que são “milagrosamente” curadas lá. A mãe de Lúcia dos Santos, a visionária de Fátima, considerava a filha uma fraude.




    O “falar em línguas” dos neopentecostais e católicos carismáticos não representa nenhuma língua conhecida ou desconhecida, terrena ou celeste, trata-se apenas de livre associação de sons que simula a estrutura de um idioma natural.




    O que você leu nos parágrafos anteriores pode lhe ter parecido chocante, mas nada disso é realmente novidade. São fatos, em sua maioria conhecidos há décadas (quando não há séculos) por especialistas de diversos campos, incluindo os de história, arqueologia, linguística, psiquiatria, mitologia e, inclusive, teologia. Esses fatos, entretanto, não são fáceis de encontrar.




    O objetivo deste livro é facilitar o acesso do público às conclusões científicas sobre eventos tidos como milagrosos – explicando-os e contextualizando-os. Para ajudar na compreensão desses fatos e lhes oferecer um pouco de cor e perspectiva, fontes são citadas e, sempre que possível, é descrito um pouco do ambiente histórico que cercou cada evento e investigação. Alguém poderia questionar o propósito e, até mesmo, a sabedoria de se estudar cientificamente os milagres. Trato da questão de forma mais aprofundada no capítulo sobre o poder da oração, mas minha justificativa se liga ao argumento feito, no século XIX, pelo matemático William Clifford (1845-1879), em seu ensaio A ética da crença:1 aquilo que você acredita ser verdade influencia suas decisões, e elas provocam efeitos sobre as pessoas ao seu redor e sobre a sociedade.




    Muitos tomam decisões importantes sobre as próprias vidas e as dos que lhes são próximos, baseadas em mitologia travestida de história, em metáforas levadas a sério demais, em superstição posta como dado concreto. Espero que, a partir da publicação deste livro, quem continuar a insistir nisso o faça, ao menos, com consciência e sem alegar ignorância.




    Esta obra não é um desafio à fé de ninguém. Em termos concretos, nenhuma fé verdadeira pode ser desafiada pela mera exposição factual. O que este livro pode fazer, no entanto, é abalar as muletas, necessariamente já precárias, sobre as quais algumas pessoas vêm apoiando o que imaginam ser a fé que têm. Os que se sentirem atingidos dessa forma são convidados a repensar a base sobre a qual construíram suas convicções.




    Esta é a segunda edição desta obra, publicada originalmente pela editora Vieira & Lent, do Rio de Janeiro, em 2011. Este relançamento corrige algumas imprecisões da primeira edição, além de ampliá-la e atualizá-la de modo importante, principalmente nas seções sobre o estigmático italiano Padre Pio (1887-1968), aparições marianas e exorcismos; todos temas que foram alvo de publicações significativas na última década. A seção sobre aparições marianas, em especial, recebeu nova ênfase na exploração política desses eventos e seus desdobramentos recentes em solo brasileiro.




    Gostaria, por fim, de agradecer a Marcelo Yamashita, professor do Instituto de Física Teórica da Unesp, pelo apoio para trazer esta nova edição à luz, e a Natalia Pasternak, pela companhia sempre carinhosa e pela confiança – fé? – inabalável em meu trabalho.




    Uma nota sobre as notas




    A despeito de não ser um trabalho acadêmico, este livro tem algumas notas. Na verdade, mais que algumas. De fato, tem um monte de notas. As remissões estão espalhadas por quase todas as páginas. Sei que muita gente considera esse recurso um tanto incômodo, mas não se preocupe: as notas raramente interferem no fluxo do texto. Elas oferecem sobretudo referências para quem se interessar sobre o tema (teologia, história, física ou psicologia) e quer aprofundar os conhecimentos sobre o que está sendo exposto. As referências completas estão no final do livro, mas se sinta à vontade para ignorá-las, embora este autor realmente espera que o leitor seja estimulado a buscar mais informações nas fontes que tratam dos assuntos que lhe parecerem mais saborosos e intrigantes.




    Em tempo: por necessidade, este livro contém inúmeras citações bíblicas. Na maioria delas, limito-me a remeter o leitor para livro, capítulo e verso correspondente; entretanto, quando a citação é especialmente longa – ou quando acredito haver diferenças importantes entre as versões de um ou outro tradutor –, indico também qual a tradução consultada. Neste livro, a maioria das citações vem ou da Bíblia Ave-Maria, disponível online,2 ou da nova edição da Bíblia Sagrada, publicada pela Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), ambas edições católicas. Quando necessário, apresento traduções minhas, do inglês, de versículos tal como aparecem na New annotated Oxford Bible, de tradição protestante. As traduções de trechos de obras publicadas originalmente em inglês, e assim referenciadas ao longo do livro, também são todas de minha autoria.




    ____________________




    

      

        1 Clifford, 1999.


      




      

        2 Disponível em <https://www.bibliacatolica.com.br/biblia-ave-maria/genesis/1/>. Acesso em: 19 abr. 2021.


      


    


  




  

    1 
O problema dos milagres




    Olhando de um certo jeito, milagres parecem acontecer por toda parte, o tempo todo. Sintonize um canal popular da televisão aberta brasileira e você verá relatos de curas impossíveis, casamentos “destruídos” resgatados da beira do abismo, famílias que saíram da miséria e hoje têm carros importados na garagem. Mude de canal para o noticiário de uma emissora tradicional e ouça o âncora do telejornal anunciando que o papa proclamou uma dezena de novos beatos e uma meia dúzia de novos santos – proclamações que dependem, crucialmente, do reconhecimento oficial de que atos milagrosos foram realizados. Olhando por outro ângulo, entretanto, há algo de meio escorregadio, meio ambíguo, no próprio conceito de milagre.




    A definição mais corriqueira da palavra é a primeira acepção que consta do Dicionário Houaiss: “ato ou acontecimento fora do comum, inexplicável pelas leis naturais”. “Fora do comum?” Um ônibus passar pelo ponto na hora certa pode ser algo fora do comum, mas dificilmente será milagroso. Eis uma parte da definição que podemos deixar de lado. “Inexplicável pelas leis naturais” parece mais promissor, mas vejamos: a afirmação pressupõe que conhecemos as leis naturais bem o suficiente para decidir o que é ou não explicável de acordo com elas. Por esse critério, a televisão seria um milagre na Idade Média. Quanto mais ignorante o homem, então, maior o número de “milagres” que ele vê ao seu redor.




    Muito mais interessantes são as acepções da religião (números 5 e 6 do Houaiss), que, juntas, compõem o seguinte quadro: “qualquer indicação da participação divina na vida humana; indício dessa participação, que se revela especialmente por uma alteração súbita e fora do comum das leis da natureza”. Importante destacar o fato de que essa versão também pressupõe que o conhecimento humano a respeito das leis da natureza é bom o bastante para permitir afirmar não apenas se as leis da natureza foram quebradas, mas também se essa quebra foi “súbita e fora do comum”.




    Mesmo se esse grau de conhecimento existisse, no entanto – e quem sabe, talvez um dia exista – surge agora o problema apontado séculos atrás pelo filósofo e historiador escocês David Hume (1711-1776):1 como é possível uma pessoa racional acreditar em um milagre? Suponha que um amigo lhe conte um acontecimento milagroso: um elefante alado apareceu flutuando no céu e falou com ele, por exemplo. Você tem as seguintes opções: uma é aceitar que esse evento totalmente inédito – sem precedentes e que viola as leis conhecidas da biologia e da física (um paquiderme dotado de asas, capaz de voar e falante) – é real. A outra é que seu amigo está mentindo, ou foi enganado – talvez ele tenha visto um balão com alto-falantes! E mesmo que você veja o milagre em primeira mão: como ter certeza de que não se trata de um embuste ou de uma alucinação? Afinal, todos vemos feitos “mágicos” em primeira mão, quando assistimos ao espetáculo de um ilusionista, mas nem por isso achamos que o artista é um messias ou um profeta. Nós vemos a mulher ser serrada ao meio, mas não acreditamos que o que vemos corresponde a fatos reais.




    Esta é a lei de Hume: só é válido aceitar um evento como milagroso se as hipóteses de mentira ou erro forem ainda mais improváveis que o milagre em si. Mas mentiras e erros são infinitamente mais comuns que milagres. Eventos comuns são mais prováveis que eventos incomuns, por definição. Também, por definição, milagres são incomuns. A coisa toda se torna um paradoxo.




    Como se a objeção de Hume já não bastasse, as ideias de “participação divina na vida humana” e de “alteração súbita e fora do comum das leis da natureza” não incomodam apenas filósofos seculares ou ateus empedernidos. Pode parecer surpreendente, mas muitos teólogos e outras pessoas que se consideram profundamente religiosas se sentem desconfortáveis ao imaginar que Deus possa suspender, de vez em quando, as leis que Ele próprio, afinal, criou, valendo-se de Sua infinita sabedoria. E esse incômodo se dá por dois motivos.




    Em primeiro lugar, porque o conceito de alteração das regras que regem a natureza faz Deus parecer um mecânico incompetente que, volta e meia, precisa usar cuspe, chiclete e barbante para ajustar o maquinário universal. E, em segundo lugar, porque não há espaço para intervenções divinas diretas no curso dos acontecimentos de um mundo que é descrito, de forma eficaz, pelas ciências. A ciência, afinal, trata os eventos da realidade como uma cadeia de causa e efeito, na qual cada elo se encontra dentro da própria natureza. Dos saltos quânticos no interior dos átomos ao movimento das galáxias, tudo está contido no universo material. Qualquer coisa que venha “de fora” – como a intervenção divina – simplesmente quebra a cadeia que, para a ciência, é inexpugnável.




    O teólogo luterano alemão Rudolf Bultmann (1884-1976) – e muitos outros pensadores e fiéis das mais variadas religiões – tenta preservar a harmonia entre ação divina e fato científico, postulando que Deus não age diretamente nos átomos e nas forças do mundo, mas nas “profundezas inacessíveis do encontro existencial entre o humano e o divino”.2




    Essa, no entanto, parece ser uma estratégia fadada ao fracasso se não filosófico, ao menos psicológico e prático. Eu apostaria que nem mesmo o católico de menor inclinação mística, para quem os argumentos éticos, estéticos e lógicos em defesa de sua fé são muito mais relevantes que todos os milagres dos quatro Evangelhos juntos, também se impressiona ou se comove quando o sangue de San Gennaro se liquefaz, quando o papa visita Lourdes, quando o Sudário de Turim entra em exposição.




    Escrevendo no século XIX, o psicólogo norte-americano William James (1842-1910) afirmava que não existe religião sem milagres e que a filosofia é uma amarra muito débil para manter os fiéis unidos, um fogo muito brando para acender o entusiasmo das multidões. “Confesso que não vejo esperanças para nenhuma religião popular de caráter filosófico”,3 escreveu ele em 1884. “Considerações abstratas sobre a alma ou a realidade da ordem moral não farão, em um ano, o que o vislumbre de um mundo de novas possibilidades e fenômenos [...] fará em um instante.”




    No Brasil, o vaticínio de James se confirma na crescente popularidade dos cultos neopentecostais e carismáticos, enquanto as variações mais intelectualizadas do cristianismo enfrentam esvaziamento das igrejas por causa da indiferença, quando não da incompreensão, dos fiéis.




    Retornando ao paradoxo de Hume: ele se dissolve se você reconhecer que uma pessoa, um grupo, um livro ou um documento está realmente acima de qualquer dúvida e é incapaz de errar. Milagres proclamados por essa autoridade seriam, por definição, inquestionáveis. Trata-se, no entanto, de uma posição singularmente precária, e você não deve esperar que outras pessoas compartilhem do mesmo ponto de vista. É possível que os outros ao seu redor reconheçam “autoridades supremas” diferentes da sua – ou autoridade nenhuma.




    ____________________




    

      

        1 O argumento aparece no ensaio “Of Miracles” (“Sobre Milagres”), publicado originalmente como a Seção X da obra An enquiry concerning human understanding (Uma investigação sobre o entendimento humano), de 1748.


      




      

        2 Clayton; Simpson, 2008, p.599,


      




      

        3 Apud Brandon, 1984, p.77.


      


    


  




  

    2 
Abrindo o 
Mar Vermelho




    Em setembro de 2010, a revista científica PLoS ONE publicou um artigo assinado por Carl Drews e Weiqing Han, dois meteorologistas da Universidade de Boulder, no Colorado (Estados Unidos), com o título extremamente acadêmico e desinteressante (para não especialistas): “Dinâmicas de acomodação pelo vento em Suez e no leste do Nilo”.1 “Acomodação pelo vento” (ou wind setdown, no original em inglês) é a queda do nível da água – em um rio ou lago, por exemplo – causada pela força do vento. Se você puser um pouco de água no fundo de um prato raso e assoprar, terá uma boa ideia desse efeito.




    A despeito do título nem um pouco excitante e da temática especializada, o trabalho logo tornou-se sensação nos meios de comunicação, conquistando manchetes nos Estados Unidos, no Brasil e em vários outros países. A explicação para isso está no abstract (resumo) que encabeça o artigo. Na última linha, como quem não quer nada, a dupla de autores anuncia candidamente: “Pesquisadores anteriores sugeriram a acomodação pelo vento como uma possível explicação hidrodinâmica para Moisés cruzar o Mar Vermelho, como descrito em Êxodo 14”. Em síntese, o artigo propunha uma explicação científica para um milagre bíblico!




    Para quem não conhece essa passagem (ou não se lembra dela): de acordo com o Êxodo, um dos livros que compõem o Antigo Testamento, depois de alguns séculos de convivência amigável com os egípcios, o povo hebreu passou a ser vítima de abusos e acabou escravizado. Yahweh, o deus dos patriarcas de Abraão, Isaac e Jacó, então ordenou que Moisés – hebreu que, por uma série de circunstâncias improváveis aparentemente baseadas em antigos mitos mesopotâmicos, havia sido criado dentro da corte real egípcia – libertasse seu povo e o conduzisse a Canaã, na Palestina atual.




    Ramsés II não deu crédito às exigências de Moisés e, como castigo, o Egito foi assolado por uma série de pragas. O faraó, enfim, autorizou a saída dos hebreus, mas depois se arrependeu e enviou um exército – “seiscentos carros escolhidos e todos os carros do Egito, com oficiais sobre todos eles”2 – para persegui-los.




    Quando os hebreus se viram acuados e tudo parecia perdido, com o Mar Vermelho à frente e o exército egípcio às costas, as águas do mar se abriram “milagrosamente”, e o povo de Moisés conseguiu passar em segurança para o outro lado. Os egípcios, sem se acovardarem diante do milagre, continuaram a perseguição, mas não tiveram a mesma sorte: “As águas voltaram, cobrindo os carros e os cavaleiros de todo o exército do faraó, que os haviam seguido no mar, nem um só deles escapou”.3




    Depois de décadas de perambulação pelo deserto, os hebreus finalmente chegaram a Canaã e, sob a chefia de um competente líder militar chamado Josué, conquistaram a terra depois de uma série de batalhas sangrentas, com o sítio de cidades e mais alguns milagres.




    Voltando ao artigo da PLoS ONE: encontrar atribuições científicas para eventos milagrosos descritos na literatura sagrada é uma estratégia para escapar de um dos problemas apontados no capítulo anterior – a possibilidade de milagres fazerem o Criador passar por incompetente, como se o mundo fosse um carro vagabundo que não sai da oficina.




    Se, em vez disso, os milagres são eventos naturais que apenas calham de ocorrer no local certo e no momento exato, o caso muda de figura: o Criador passa a ser um gênio do software, que não só previu cada um dos bugs que o sistema apresentaria como ainda deixou pré-programados todos os patches – remendos – de correção, desde o início dos tempos.




    Um episódio muito popular que recebe esse tipo de tratamento é a sequência de pragas que supostamente assolaram o Egito antes da fuga dos hebreus. O número e a ordem delas variam de acordo com o trecho da Bíblia que se lê – há divergência entre o texto do Êxodo e alguns salmos –, mas a relação mais completa indica dez pragas: a transformação das águas no Nilo em sangue; a invasão de rãs; a invasão de mosquitos; a invasão de moscas; a doença do gado; as chagas em homens e animais; a chuva de granizo; as nuvens de gafanhotos; as trevas por três dias; e a morte dos filhos primogênitos.




    Das diversas tentativas de racionalizar as pragas, uma das mais engenhosas envolve uma erupção vulcânica no Mediterrâneo, que teria, primeiramente, obscurecido o céu (trevas), causado precipitação de óxidos de ferro que tingiu de vermelho o Nilo (sangue) e forçado os animais a abandonar a água (rãs). A fuga dos anfíbios teria provocado desequilíbrio ecológico, induzindo o aumento na população de mosquitos, moscas e gafanhotos. Partículas vulcânicas microscópicas inaladas pelo gado teriam causado a mortandade em massa dos animais e, talvez somadas à chuva ácida causada pelo enxofre lançado à atmosfera pelo vulcão, provocado as feridas na pele. E o vapor de água provocado pela erupção teria se congelado na atmosfera e provocado a chuva de granizo.




    Há vários problemas com essa hipótese, a começar pela baixa probabilidade de um evento distante, no meio do oceano, afetar o Egito de forma tão radical. Ela, entretanto, é mesmo sensata se comparada, por exemplo, às controvertidas teorias do russo Immanuel Velikovsky (1895-1979). Hoje ele está praticamente esquecido, mas, quando publicada originalmente na década de 1950, sua obra Mundos em colisão foi um sucesso estrondoso – exceto na comunidade científica, que reagiu com justa ira ao ver público e mídia engolirem com isca, anzol e linha as hipóteses malucas de Velikovsky.




    Nas palavras do matemático norte-americano Martin Gardner (1914-2010),4 Mundos em colisão “junta uma massa incoerente de dados para defender a ridícula teoria de que um cometa gigante, certa vez, foi expelido do planeta Júpiter, passou perto da Terra em duas ocasiões e, então, sossegou como o planeta Vênus”. Na primeira dessas passagens, o cometa teria propiciado a abertura do Mar Vermelho para Moisés e o povo do Israel. Na segunda, teria feito a Terra parar de girar, causando o efeito do Sol estático no céu, descrito no Livro de Josué, também parte do Antigo Testamento.




    Explicação desnecessária




    Não há dúvida alguma de que o trabalho de Drews e Han sobre a acomodação pelo vento é bem menos fantasioso do que a tese de erupção vulcânica e infinitamente superior à proposta de Velikovsky. Mundos em colisão é uma massa de delírios: não existe processo pelo qual Júpiter possa ter produzido um cometa. Mesmo se houvesse o “cometa”, seria uma bola de hidrogênio. Além disso, Vênus é um planeta rochoso e já era reconhecido no céu milênios antes dos eventos narrados no Êxodo.




    Por fim, se a Terra realmente parasse de girar, a inércia faria com que todos os corpos sobre ela saíssem voando – da mesma forma que a frenagem brusca de um automóvel arremessaria os passageiros para frente. Na latitude da Palestina, a brecada planetária teria feito com que israelitas, cananeus, cabras, casas e árvores decolassem à velocidade de 1.360 km/h.




    Em comparação, “Dinâmicas de acomodação pelo vento em Suez e no leste do Nilo” é um artigo científico publicado após ter sido devidamente submetido ao processo de revisão pelos pares, no qual cientistas leem o trabalho dos colegas em busca de erros e emitem parecer crítico antes de determinar se o texto está pronto para ser publicado. O artigo descreve um mecanismo que não viola nenhuma lei natural conhecida e apresenta um modelo de computador para simular um fenômeno perfeitamente plausível. Os autores descrevem como um vento de velocidade de 28 m/s (cerca de 100 km/h), soprando a partir do Oeste, seria capaz de criar uma ponte de terra de quatro quilômetros de comprimento por cinco quilômetros de largura em determinado trecho do Golfo de Suez. Afirmam, ainda, que essa ponte poderia manter-se disponível por até quatro horas, fenômeno que explicaria, ao menos, uma parte da fuga dos hebreus do Egito.




    O único problema com o artigo da PLoS ONE é que ele viola o imperativo categórico de Hyman. Batizado em homenagem ao psicólogo norte-americano Ray Hyman5, que dedicou décadas de estudo à análise de supostos fenômenos paranormais – sem jamais confirmar nenhum –, o princípio diz: “Antes de procurar uma explicação para um fato, certifique-se de que há mesmo um fato a ser explicado.”




    O caso da abertura do Mar Vermelho não requer explicação, pois ela simplesmente não é necessária para dar conta de nenhum evento histórico conhecido. Fora da Bíblia, não há registro de que, um dia, os hebreus tenham fugido do Egito. Sequer há, de fato, registro de que, um dia, tenham estado lá.




    Para ficar com apenas duas citações de especialistas: “Que o Êxodo bíblico tenha realmente acontecido por volta de 1500 AEC6 é uma ideia que a maioria dos estudiosos da Bíblia não apoia mais”.7 “É impossível discernir quais os eventos históricos por trás do Livro do Êxodo, dada a ausência de evidência contemporânea fora da Bíblia.”8




    Não há nenhum relato – por exemplo, em pedras ou papiros no próprio Egito – de que, algum dia, hebreus tenham vivido em terras egípcias e sido escravizados, e de que um líder chamado Moisés tenha surgido e clamado, em nome de Deus, “Deixa partir o meu povo” (Êxodo, 5:1).




    A própria figura de Moisés tem mais marcas de mito do que de fato. A história de que sua mãe o colocou à deriva no rio Nilo para que escapasse de um massacre de crianças do sexo masculino, ordenado pelo faraó, se encaixa na estrutura mítica, comum a várias culturas, do rei que, após ouvir uma profecia, manda matar um ou mais meninos tidos como ameaça ao futuro do reino. Também é comum, dentro do mito, que o jovem em questão escape, sobreviva e retorne para cumprir o vaticínio.




    Entre as narrativas que seguem pelo mesmo caminho estão os mitos de Laio e Édipo e de Acrísio e Perseu, este último também um herói deixado à deriva sobre as águas na infância. A história de Perseu é dramatizada – com sucesso discutível – no filme Fúria de titãs (1981).




    O conto de Moisés, entretanto, tem um antecedente muito mais claro na história de Sargão I, rei da Acádia, criador do primeiro grande império da Mesopotâmia, que viveu mais de mil anos antes do suposto cativeiro no Egito, ou cerca de dois mil anos antes do período em que o livro do Êxodo foi realmente escrito (ver mais sobre a datação dos textos bíblicos adiante).




    Assim como o profeta hebreu, Sargão, quando bebê, também teria sido colocado em uma cesta de junco impermeabilizada com betume e lançado à deriva no rio Eufrates. O detalhe da cesta – “untada com betume” tanto na lenda sobre Sargão quanto no conto de Moisés – torna bastante provável a relação de dependência entre essas narrativas, com trechos inteiros da lenda mesopotâmica plagiados na hebraica.9




    Também não há registro na história egípcia de pragas, perseguição pelo deserto, abertura das águas e, mais embaraçoso ainda, já que os escribas egípcios dificilmente deixariam de anotar uma derrota militar tão bombástica, morte de um exército inteiro, com carros, cavalos e guerreiros, todos afogados pelo fechamento do Mar Vermelho.




    Voltando à hipótese vulcânica para as pragas, a única erupção cronologicamente consistente com o período em que teria ocorrido o Êxodo foi a de Tera, no Mar Egeu. Essa erupção, no entanto, se deu durante o reinado conjunto do faraó Tutmés III e de sua tia Hatshepsut, entre 1473 e 1458 AEC.10 Nesse período, porém, o Egito viveu uma fase de grande prosperidade – algo improvável para um país que, de acordo com a versão bíblica, era afligido por pragas e ainda enfrentava uma rebelião de escravos.




    A única referência ao povo israelita encontrada na história do Egito Antigo consta de um documento do reinado do faraó Merneptah, datado de 1.208 AEC, que descreve o saque de Canaã: “Israel é desolada, sua semente não existe mais”.11 Segundo o arqueólogo israelense Ze’ev Herzog, “Israel”, no caso, parece ser uma tribo ou grupo étnico rural que estava estabelecido no que hoje se convencionou chamar de Terra Prometida.




    Na outra ponta da história, a arqueologia também não sustenta a ideia de que a terra de Canaã tenha sido conquistada por uma invasão militar de israelitas ou de um bando qualquer de escravos fugidos do Egito, em nenhum ponto do período – há cerca de 3.500 a 3.200 anos – que deveria apresentar os “fatos” narrados no Êxodo.12




    Tentativas de explicar o relato do Êxodo vão desde a interpretação do cativeiro no Egito como metáfora do domínio tirânico do Império Egípcio sobre os povos de Canaã até a hipótese de que um pequeno grupo de trabalhadores estrangeiros, vítimas de racismo e opressão, teria realmente deixado o Egito. A fuga ou emigração, se de fato houve, provavelmente se deu durante o reino de Merneptah ou de Ramsés III, quando a terra do Nilo se viu enfraquecida por uma série de invasões dos chamados Povos do Mar – grupos de saqueadores vindos do Mediterrâneo – e, portanto, sem condições de se preocupar com meia dúzia de forasteiros insatisfeitos. Isso ajudaria a explicar o silêncio dos registros egípcios acerca do êxodo: ele simplesmente não teria sido tão importante assim para a civilização egípcia.




    Os refugiados, depois de cruzar o deserto, teriam entrado em Canaã e, depois de algum tempo, se integrado a uma confederação de tribos nômades, com cultura e modo de vida diferentes dos povos civilizados – isto é, que viviam de forma sedentária, em cidades – da região. Essa confederação, que seria o “povo de Israel”, acabou desenvolvendo para si, ao longo de gerações, um mito de origem e uma identidade comum inspirados, em parte, na história dos desterrados do Egito.




    Sob esse ponto de vista, não só o milagre da abertura do Mar Vermelho se reduz à mitologia, como também todos os milagres da narrativa da conquista da Terra Prometida, incluindo o “dia inteiro sem ocaso”13 que permitiu um dos diversos massacres perpetrados pelas tropas de Josué:




    12. No dia em que Javé entregou os amorreus aos israelitas, Josué falou a Javé e disse na presença de Israel: “Sol, detém-te sobre Gabaon! E tu, ó Lua, para sobre o vale de Aialon!”




    13. E o sol se deteve e a lua parou, até que o povo se vingou dos inimigos. [No Livro do Justo está escrito assim:] “O sol ficou parado no meio do céu e um dia inteiro ficou sem ocaso.”




    14. “Nem antes, nem depois houve um dia como aquele, quando Javé obedeceu à voz de um homem. É porque Javé lutava a favor de Israel”14




    De fato, em termos de vestígios arqueológicos e corroboração histórica, a Guerra de Troia e a saga do rei Arthur têm muito mais a recomendá-los – ainda que com uma robusta dose de desmitificação – do que a de todos os supostos eventos descritos na Bíblia a respeito da fuga do Egito e da conquista da Terra Prometida.




    Como nota o crítico literário – e estudioso da Bíblia – norte-americano Randel Helms, os textos bíblicos que se referem ao período anterior há três mil anos são muito mais bem interpretados como mitologia do que como tentativas de se fazer narrativa histórica.15 Não que as partes supostamente históricas da Bíblia sejam lá muito confiáveis. Voltaremos a isso em capítulos posteriores, quando tratarmos do Novo Testamento.




    A marca da transição, segundo Helms, é o súbito afastamento de Deus: na era dos patriarcas, Yahweh caminhava pela terra ao lado de suas criaturas, e Adão ouvia seus passos pelo Jardim do Éden;16 Deus não só entrou em combate corporal com Jacó, como também foi derrotado;17 e Moisés chegou até a ver o traseiro do Senhor.18




    De repente, o Criador se abstrai: ele não anda mais entre os homens e nem lhes dirige a palavra diretamente, mas passa a usar intermediários – sacerdotes e profetas – e a falar ou por meio da lei, já escrita e registrada, ou por meio de visões e êxtases. Que são, aliás, o tema do próximo capítulo.




    Quem escreveu o Êxodo?




    Tradicionalmente, a autoria do Pentateuco – conjunto dos cinco primeiros livros da Bíblia, composta por Gênese, Êxodo, Levítico, Números e Deuteronômio – é atribuída a Moisés, como lembra Machado de Assis (1839-1908) no primeiro capítulo das Memórias Póstumas de Brás Cubas: “Moisés, que também contou sua morte, não a pôs no introito, mas no cabo: diferença radical entre este livro e o Pentateuco”.19




    No entanto, a atribuição de autoria a Moisés é problemática. Não só porque é realmente complicado acreditar na palavra de um autor que narra a própria morte, ou por causa da dificuldade de estabelecer a realidade histórica do autor-protagonista e de seus feitos, mas também por uma série de anacronismos presentes na narrativa. Por exemplo, no livro do Gênese, o primeiro do Pentateuco, é dito que a terra natal do patriarca Abraão é “Ur da Caldeia”. No entanto, no tempo de Moisés – por volta de 1.500 AEC –, a cidade de Ur ainda era parte da Suméria. No tempo de Abraão, a cidade seria da Acádia, pois os caldeus só tomaram Ur por volta de 800 AEC.




    Não por coincidência, essa é a data aproximada em que, de acordo com a maioria dos especialistas, ocorreu a composição dos livros bíblicos do Gênese, Êxodo e Números, que teriam sido escritos – em primeira versão – no reino de Judá, entre 960 e 840 AEC,20 ou mais de quinhentos anos após o suposto “êxodo do Egito”. E numa época em que Ur provavelmente já era, mesmo, dos caldeus.




    Uma pequena digressão histórica: durante uma boa fração de sua existência como povo independente, os hebreus da Antiguidade viveram divididos em dois reinos rivais que ocupavam parte do território da atual Palestina: Israel ao norte e Judá ao sul. Esses reinos só se mantiveram unificados, sob um forte governo central, durante os reinados de Davi e de Salomão – e mesmo a existência real desse suposto período de monarquia unificada encontra-se, atualmente, sob contestação de importantes estudos arqueológicos.21
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